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Resumo: Este trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta de extensão que vem sendo desenvolvida em caráter excepcional na Universidade Federal da Paraíba, o Projeto de Extensão Conhecendo a Paraíba. Mais do que resultados consolidados, apresentaremos aqui, uma experiência em curso desde 1995 cuja finalidade é compartilhar através das ações extensionistas a troca de saberes entre Universidade e sociedade. A extensão universitária, articulada ao ensino e a pesquisa como uma forma indissociável de estimular sua aplicação efetiva nos diferentes seguimentos da sociedade, vem desenvolvendo junto a Universidade Federal da Paraíba/Departamento de Geociências/LOGEPA (Laboratório e Oficina de Geografia da Paraíba) um projeto de extensão, que envolve a produção de recursos didático-pedagógicos a partir da inserção de novas metodologias no ensino-aprendizagem da geografia. Vinculado ao ensino, que constitui-se na possibilidade do reconhecimento de outros espaços para além das salas de aula, o Projeto de Extensão Conhecendo a Paraíba: Do Litoral ao Sertão, Habitates onde se manifestam Mudanças e/ou Permanencias Culturais e Ecológicas das Paisagens, Conservar e Inovar, tem no LOGEPA o local privilegiado de aprendizagem significativa onde o conhecimento desenvolvido ganha concretude e objetividade perante a sociedade. A metodologia consiste em divulgar a ideologia do projeto de extensão Conhecendo a Paraíba, situar a sua história, seus objetivos e mostrar seus resultados junto a sociedade.
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INTRODUÇÃO

O projeto de Extensão “Conhecendo a Paraíba” está dentro do contexto da Extensão Universitária na UFPB, é uma proposta articulada com o ensino e a pesquisa, em desenvolvimento no Departamento de Geociências desde 1995 e que compreende tanto a produção de recursos pedagógicos para o ensino da Geografia da Paraíba, como a realização de cursos de capacitação, de extensão em geografia e de palestras programadas para o seu público alvo. O projeto, deu orígem a criação do Laboratório e Oficina de Geografia da Paraíba (LOGEPA), em 1997, a partir da exposição do trabalho básico de sustentação do Projeto, a Maquete da Paraíba e, os quais, resultaram de uma iniciativa desenvolvida pelo Departamento de Geociências com o apoio da Universidade Federal da Paraíba através do Programa de Bolsas de Extensão (PROBEX). A articulação com o ensino se dá a medida em que o Laboratório funciona como suporte ao ensino da Geografia da Paraíba em nível do 1º, 2º e do 3º Graus e para contribuir na produção e divulgação dos conhecimentos produzidos na universidade, junto à sociedade (escolas públicas, privadas e também de outras instituições de ensino superior) estabelecendo uma ponte entre esses níveis de ensino e a universidade por meio do atendimento de alunos e professores da rede pública e particular de ensino nos níveis fundamental e médio no Laboratório e Oficina de Geografia da Paraíba LOGEPA/UFPB. 
A proposta em execução envolve a produção de recursos didático-pedagógicos a partir da implementação de novas metodologias aplicadas no decorrer dos atendimentos realizados no Laboratório. O projeto torna-se relevante e cresce em dimensão quando se constata, de um lado, a carência de material didático sobre a Geografia da Paraíba, capaz de subsidiar o ensino em seus diversos níveis, e de outro, a inexistência de propostas metodológicas inovadoras e consistentes, capazes de quebrar a monotonia e a ineficácia do ensino decorativo, fragmentado e conservador de Geografia, que até hoje vem sendo desenvolvido pelas escolas e até mesmo pela própria universidade. A articulação do projeto Conhecendo a Paraíba em relação a pesquisa, procura por conseguinte, diminuir as fronteiras entre a produção acadêmica e o ensino quando foram necessários levantamentos de dados e informações acerca dos aspectos sócio-econômicos e naturais do Estado. A manutenção e a constante atualização de um banco de dados sobre a Paraíba e o desenvolvimento de uma linha de pesquisa “O perfil geográfico dos municípios paraibanos” veio a fortalecer ainda mais essa articulação.
Neste projeto de extensão revela um papel de relacionamento mútuo entre a universidade e a sociedade, aonde há a criação e recriação de conhecimentos, ou seja, a importância da produção do conhecimento buscando primordialmente o que pesquisar, e que objetivos devem ser alcançados a partir desta prática extensionista que possam levar a melhoria da sociedade.  Sendo a extensão a via de mão dupla como uma simbologia como cita José Francisco em seu livro, Extensão Universitária é trabalho:
Apresentada através da simbologia da mão dupla em que a extensão pode ser compreendida como um processo educativo, cultural e científico. Esta concepção privilegia o aspecto de que a universidade leva conhecimento à comunidade como traz conhecimento da sociedade para a instituição. A universidade e a sociedade são assim concebidas como agindo de mãos dadas, procurando também atender as demandas sociais em forma de troca de algo com a sociedade e tendo desta a sua contra partida. (MELO NETO, J. F. 2004, pag.34)

É nessa via de mão dupla que a extensão tende a mostrar que não é somente na universidade que se pode produzir conhecimento, mas que na sociedade é possível ter produção de conhecimento e que se torna de grande importância mostrar que é possível através da extensão haver a união entre a teoria e a prática, pois os estudantes praticam somente a teoria na universidade e quando chegam para a aplicação dessa teoria na sociedade, através de projetos extensionistas, deparam-se com novas abordagens e problemáticas sociais e suas causas. Analisando essa contribuição da sociedade para com a produção acadêmica, Michel Thiollent diz: 

A extensão torna-se importante fonte de informação para o mundo acadêmico, difícil de obter por outros meios. Com ela estabelece-se uma riqueza de contatos, com grande variedade de interlocutores. Anima-se a vida cultural dos campi e de seu entorno; potencializando-se ações transformadoras na sociedade. (THIOLLENT, MICHEL. 2000, pag. 58). 

O ensino, a pesquisa e a extensão são atividades interdependentes e ao mesmo tempo complementares, pois o ensino necessita da pesquisa como alimentação e aprimoramento do conhecimento para inová-lo, já que sem essa articulação, o ensino correrá o risco da estagnação. O ensino necessita estar articulado à extensão para poder levar o conhecimento produzido na universidade para a sociedade e complementá-lo com aplicações práticas assim como a extensão também necessita dos conteúdos, dos educadores e dos profissionais do ensino para poder ser efetivada. A extensão necessita da pesquisa para diagnosticar e oferecer soluções para problemas diversos com os quais irá deparar-se, bem como para que esteja constantemente atualizando os seus dados. Por sua vez, a pesquisa prescinde dos conhecimentos detidos pelo ensino, como ponto de partida para novas descobertas. Além disso, a pesquisa depende do ensino e da extensão para difundir e aplicar sua produção, e assim, indicar-lhe os novos rumos a seguir.
Descrição Metodológica

Com a intenção de superar a ineficácia do ensino da Geografia alicerçado em conteúdos fragmentados e na desarticulação das áreas – físico, humano, e econômico, todos marcados pela mera descrição, e dicotomias. Tal Geografia dita tradicional, tinha como principal base a descrição e a generalidade dos conhecimentos geográficos como bem afirma Gonçalves, (1987, p.17) ao reportar-se a esses conhecimentos, [...] “o saber geográfico dominante fala de clima, vegetação, relevo, hidrografia, população, principais atividades econômicas, etc. Ao pretender falar de todas as coisas se formam se produzem se estruturam e se constituem como totalidade”. Numa análise da história da ciência geográfica no Brasil e na Paraíba é possível marcar o final da década de 1970 como o início de um período de mudanças significativas em consonância com o movimento de renovação da Geografia brasileira que ocorria em outras unidades da federação. 

Dentro de uma visão contemporânea da Geografia, no intuito de mudar esse quadro, tomando como base este debate com capacitações dirigidas a professores e lideranças de movimentos sociais. O projeto de Extensão Universitária “Conhecendo a Paraíba” desenvolve metodologias inovadoras cuja proposta de trabalho rompe com o ensino tradicional de Geografia. As atividades do Projeto são realizadas cotidianamente no Laboratório e Oficina de Geografia da Paraíba (LOGEPA). Um dos principais trabalhos realizados dentro do projeto, é o atendimento prestado às escolas públicas e privadas de ensino fundamental e médio, às instituições de ensino superior e às diversas entidades. Onde são adotadas as seguintes metodologias:

· Aulas expositivas, sobre a Regionalização do Estado da Paraíba e apresentação do Laboratório e Oficina de Geografia da Paraíba, aulas ministradas pelos bolsistas extensionistas, voluntários e professores colaboradores, utilizando os recursos didático-pedagógicos disponíveis no ambiente do Laboratório, a exemplo da Maquete da Paraíba. 
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Esse trabalho é realizado mediante um prévio agendamento feito pelo professor das escolas ou pelas entidades interessadas. Agendamento este, cujo tema deverá está disponibilizado no plano de aulas do professor e que passará por uma reavaliação e adaptação à demanda do LOGEPA e dos temas selecionados pelos bolsistas e colocados em pauta para o ano letivo do projeto em vigor. No Laboratório (Fig 1), as aulas serão ministradas pela equipe de professores colaboradores, bolsistas e voluntários que irão acompanhar e auxiliar os professores e as turmas de estudandes, nas demandas específicas registradas. 
Fig 1 - Alunos da Escola Estadual Professora Úrsula Lianza - João Pessoa – PB, durante atendimento realizado pelo LOGEPA/DGEOC/UFPB/PROBEX 2010. Projeto CONHECENDO A PARAÍBA: Do Litoral ao Sertão, no dia 21-07-2010. 

No início da atividade são estabelecidos dois grupos: Um grupo de estudantes permanece no laboratório assistindo a apresentação de PowerPoint, com uma equipe de bolsistas e/ou voluntários do projeto, sobre o tema especificado, enquanto o outro grupo de estudantes faz a trilha, com outra equipe de bolsistas e/ou voluntários do projeto, percorrendo a área de reserva remanescente de Mata Atlântica existentes no Campus I da UFPB. O roteiro dessa trilha é previamente programado e elaborado com os pontos de paradas determinados para um percurso de 1 hora (uma) correspondendo a uma das etapas do atendimento do LOGEPA. Após terminar esta etapa, os estudantes que se encontram no laboratório, na aula expositiva, irão fazer o mesmo percurso (trilha) enquanto a outra parte que já fez o percurso passará ao Laboratório para a apresentação de PowerPoint.
Os atendimentos no LOGEPA, duram em torno de 2 horas. Quando o número de alunos é superior a 20, não comportando assim, todos no Laboratório, o trabalho é dividido em duas etapas: a metade da turma fica no Laboratório e a outra metade da turma vai participar da trilha ecológica cujo percurso se inicia nas proximidades do LOGEPA. Essa trilha é feita até o Laboratório de Primatologia, que está situado nas proximidades do Departamento de Sistemática e Ecologia localizado dentro do trecho remanescente de Mata Atlântica (Figs 2 e 3) nas dependências do Centro de Ciências Exatas e da Natureza, do Campus I da UFPB e, na maioria das vezes, encerra-se o percurso na reserva parque Pau Brasil situada em frente a Biblioteca Central da UFPB.

· Trilhas ecológicas - trilha de orientação percorrendo área com remanescentes da vegetação de Mata Atlântica. São realizadas trilhas ecológicas nas áreas de preservação permanente de remanescentes de Mata Atlântica mediante roteiros organizados.
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Figs 2 e 3 - Trilha Ecológica durante atendimento realizado à Escola Estadual Professora Úrsula Lianza - João Pessoa – PB, pelo LOGEPA/DGEOC/UFPB – PROBEX 2010 Projeto CONHECENDO A PARAÍBA: Do Litoral ao Sertão, no dia 21-07-2010. 
É relevante ressaltar que o projeto tem articulado em suas atividades a prática ambiental a exemplo das trilhas ecológicas, cujo objetivo é mostrar através da trilha de orientação os remanescentes da vegetação de Mata Atlântica existentes no Campus I - UFPB e sua importância quanto à preservação, justificada como fator preponderante de aprendizagem e de ações responsáveis assumindo uma relevância estratégica na integração dos saberes entre a paisagem social, a paisagem natural e as ações locais.

· Oficinas de trabalho que consistem na produção de material didático pedagógico (mapas e maquetes) com o objetivo de subsidiar os atendimentos.
As Oficinas de trabalhos realizadas nas dependencias do LOGEPA, servem para subsidiar a aprendizagem dos estudantes, onde tem como finalidade a produção de materiais como mapas, maquetes textos, enfim para auxiliar nos atendimentos. Os seminários internos tem a participação de estudantes, professores universitários e professores da rede de ensino pública, onde são ministratas por professores da UFPB ou demais Universidades
· Realização de Seminários internos com objetivo de discutir e avaliar as atividades desenvolvidas e a introdução de temáticas compatíveis com a atualização bibliográfica necessária a renovação de referenciais teóricos. 
Resultados 
No Laboratório e Oficina de Geografia da Paraíba (LOGEPA) são aprofundados as temáticas de geografia da Paraíba, primando pela sua linha de pesquisa “O perfil dos municípios paraibanos”, onde se realiza pesquisa prévia sobre assuntos socio-econômicos, culturais e naturais do Estado da Paraíba e, a partir daí, são criadas metodologias que auxiliam na interatividade das atividades do laboratório com os vistantes. Os recursos utilizados são mapas, maquetes (da Paraíba, do Parque Arruda Câmara e a maquete em vidro do relevo do Brasil), apresentação em slides, vídeos documentários, apresentação do museu de rochas e fósseis, na área reservada a paleontologia, a geologia, a vegetação e a hidrografia, (materiais existentes e recolhidos do próprio Estado da Paraíba), objetos artesanais, uma oca com objetos indígenas e pinturas mostrando as temáticas que se referem a Colonização da Paraíba, o artesanato, o sertão e as ligas camponesas (representando a colonização e a cultura do Estado). Assim, fazendo com que os estudantes possam aprofundar seus conhecimentos sobre o Estado da Paraíba em seus diversos aspectos. 

O Projeto “Conhecendo a Paraíba” como trabalho extensionista promove a interação entre a universidade e a sociedade, identificando os anseios daqueles que participam e também os pontos fortes e o que pode ser inovado no projeto como recurso didático, já que a comunidade atendida tem saberes natos, culturais e populares que podem ser repassados fazendo com que o projeto adquira novas estratégias de atendimento para as diversas espressões da sociedade, uma vez que o LOGEPA, atende não somente a estudantes da rede pública e privada de ensino fundamental e médio, como também a instituições de ensino superior(Quadro 1). O projeto é avaliado pelo público atendido e a avaliação é realizada durante o atendimento através de uma ficha específica que é preenchida pelos representantes das entidades solicitantes do atendimento no LOGEPA. Foi a equipe que compõe o projeto quem elaborou este instrumento de avaliação no intuito de aperfeiçoar as estratégias metodológicas utilizadas durante os atendimentos às escolas. As informações constantes nesse documento são relevantes e servem para melhorar o planejamento para os próximos atendimentos.
Quadro 1 - PUBLICO ALVO ATENDIDO NO LOGEPA DE ABRIL A AGOSTO DE 2010

	INSTITUIÇÕES E/OU ESTABELECIMENTOS ATENDIDOS
	NÚMERO DE ALUNOS

	Escolas Públicas de Ensino Fundamental e Médio
	94

	Escolas Privadas de Ensino Fundamental e Médio
	69

	Instituições de Ensino Superior
	68

	Total
	171


Fonte: Levantamento do acervo interno do Laboratório - Pesquisa documental realizada pelo Bolsista – Thiago Araújo Felipe da Silva - Setembro de 2010.
Considerações Finais
A extensão como forma de aproximar a universidade da sociedade desempenha um papel importante tanto na formação acadêmica do universitário quando no repasse de informações adquiridas dentro do meio acadêmico pelas pesquisas e levadas à sociedade, sendo a extensão uma via de mão dupla que beneficia a ambos. Dentro deste contexto de extensão a Universiade Federal da Paraíba encontra-se apoiada pelo Programa de Bolsas de Extensão (PROBEX) coordenado pela Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários (PRAC) que desempenha um papel importante na consolidação do ensino e da pesquisa, permitindo de forma imediata, a relação entre a universidade e sociedade. 
Nesse contexto, o Projeto “Conhecendo a Paraíba”, é o resultado de um trabalho extensionista continuado executado por professores e alunos do curso de Geografia da Universidade Federal da Paraíba, no Campus I, João Pessoa, utilizando novas metodologias voltadas para o ensino de Geografia da Paraíba capazes de romper com o pensamento fragmentado, herança esta deixada pela geografia tradicional que tinha o caráter decorativo, cujo modelo de ensino mais valorizado era a capacidade da memorização de fatos e características fisiográficas da geografia como imensas listas de nomes de rios, picos, tipos de clima, elevações, países, capitais, ou seja, uma Geografia Nomotética. O Projeto trata do conhecimento do Estado da Paraíba do Litoral ao Sertão, seus Habitats onde se manifestam Mudanças e/ou Permanências Culturais e Ecológicas das Paisagens, com o intuito de apoiar a Conservação e Inovação desse espaço. O Projeto vem sendo realizado nas dependências do Departamento de Geociências, de modo prioritário no Laboratório e Oficina de Geografia da Paraíba - LOGEPA e ao longo dos anos tem provocado repercussões, entre alunos, professores e a comunidade, não somente no âmbito da aprendizagem, mas também na possibilidade de contribuir com o processo de tomada de consciência de que a extensão universitária é um dos caminhos para a promoção da sociedade, através de mudanças das práticas pedagógicas e na adoção novas práticas educativas no ensino da Geografia. Assim, o Projeto “Conhecendo a Paraíba” contribui para a formação de alunos e de um quadro de professores, além de manter o constante diálogo com a sociedade através da realização dos atendimentos as escolas da Rede de Ensino Público. Também, o projeto, incentiva e promove a produção acadêmica mediante a publicação de artigos em eventos científicos, locais, regionais, nacionais e internacionais e em periódicos locais com Qualis CAPES como a revista eletrônica, Cadernos do LOGEPA. Do conjunto das atividades que realizamos concluímos que estas são de fundamental importância não só para a produção do conhecimento dentro e fora da universidade, mas também para o desenvolvimento do senso crítico dos alunos bolsistas e voluntários que formam a equipe discente, que dele participam para uma boa formação docente e para formação do público alvo do projeto, a Rede Pública e Oficial de ensino fundamental e médio.
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